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A scena passa-se na cidade do Desterro. 

EPOCIIA — A A C T U A L I D A D E . 



0 1 K M D K S D E M I A Q L M I C O . M P R A H 

. V e t o u i i i c ' O . 

S a l a d o interior decentemente mobiliada. Duas j><>t'— 
tas de f ada lado: duas janel las ao fundo. 

S C E N A I 

llatliildr, nsscahtdd junto tic amn })i:i/urii<i mcs.t <h 
costura, cm attitude Iristi• c jicnsut.iva, <• lot/u 

dr/Hit.s Eui/cniti. 

E I ' G E N I A , en t rando. 

J á se dorme nesta casa V Que silencio ! 

MATII I I .DI : , levantando-se e correndo a abraçai a. 

Eug-enia. ! querida Eug'cnia ! Checas te cmfim 1 

SabesV Já pr inc ip iava a duvidar da tua amizade . . . 

E U U K N I A . 

I n g r a t a ! 1'óde-sc, por ven tura , ser mais sollicita 
do que ou f u i ? EsquOces-te de que lia meia lo</oa 
bem puchada da minha chacara da lVdra-( í rande 
até aqui ? 



M A T U I I . D F . 

Tens IMZHÍI Mas o que qiier«s V Tenho esta ca-
Itera tão perturbada ' Ali ' minha prima ! minha 
boa amig-a ' Sou bom infeliz !... 

E U G E N I A . 

Pobre Mathilde ! a tua carta fez-mo, realmente, 
uma pena !... mas t ranqui l l iza- te . . . . Tudo se pode 
remediar a inda . . . . 

M A T H I L D E . 

O h ! por certo. . . . Agora que te tenho aqui ao pó 
de mim, já não me arreceio de cousa a lguma . . . . E ' 
tal a confiança que tenho na tua habil idade !... Não 
é verdade que me ha» de l ibertar '.Testa horrível tri-
bulação cm que me vejo "?... 

E U G E N I A . 

Pelo menos, assim o espero. Vamos. . . . Nada de 
desanimar . . . . onde está a tia Joannn ? 

ftbTiiiLPH, apontando para uma das portas. 

Alli Fal íamos baixo. . . . cumpre que não nos 
ouça. . . . Ella é t ambam contra mim. . . . Todos são 
contra mim !... 

E U G E N I A . 

Não importa . . . . Havemos de dar- lhes sota c az a 
todos elles.. . . Espera; deixa-me desembaraçar do 
ehapóo e do mantalete . 



M A T H I L D E . 

•Sira.... s im.. . . cu te ajudo [n/ndamln Euqcma) 

SCENA II. 

As mesmas <j 1). Joanna. 

D. J O A N N A , entrando por uma das portas d" fundo 

Está tudo em ordem para receber o meu afilha 
do,. . . A h ! Por a q u i ? ! Que milagre ! Ora veulu 
esse abraço !... 

KUUUNIA. 

A sua benção, titia, [abraçando-a). Não é verda-
de que me não esperava hoje por cá V 

1). J O A N N A . 

Por certo que não.... Então deixaste a tua ermida 
da Pedra-Grande ? Tinhas tal empenho d,- íu - i r 
mundo, que cheguei á suppòr que nunca mais aban-
donarias o teu amado retiro. 

EUGENIA. 

E ' para ver quanto podem sobre mim as saudado., 
de minha boa tia e desta querida pr iminha. . . 

1). J O A N N A . 

A h ! deveras ? Acredita qu<- te agradecemos bem 
sinceramente a. lembrança. . , . Olha, não podias che 
gar em melhor oceasião..., [confuLncialmcnk). E,, 
perainos hoje um hospede... . O noivo desta senhora. 
[apontando paro. MalhiíUe.) 



KITÍJÍNIA 

;Sim f ! J-- oi tava tão ca l lad inha . . . . Já não e nnus 
minha arniyn. 

M A T U I L D I ; . 

Não val ia a ]>ona d i ze r - t o . . . . Uin noivo dessa na-

tu reza . . . . 

| ) . J O A N N A • 

Máo ! começamos de novo? {Para Eugenia) Ora 
vio .;e já uma coisa assim Estimo hem que te-
nhas vindo hoje. Tu que rs unia r a p a r i - a de piizo.. . 
íjiin tens c.Npcrienrin... 

ECÍÍJOMA. 

E x p e r i ê n c i a ? a o s v i n t e d o n s a u n o s ? 

I). JoANNA. 

Não impoi ta , é.j \ iuva , e tanto hasta. Oi ha ; en 
eaiTo^o-ie de fazer voltar o juizo a esta cahecinlia 
de vento . . . . Dou-te plenos poderes. 

E N I Í K N I A . 

Mas .-je, nem ao menos, sei do que s,e t r a ta . . . 

MATII ILDI Í . 

Eu t o fxji l ico em duas palavras. 

D. JoaxnAl. 

Nao , senhora . . . . Nao é a senhora quem deve f u i -



l a r . . . . Para contar a coisa la a .-cu geilo, não é as-
s im? Pois não! . . . [ P o r j Emjrnm Eu f o d igo . . . . 
Tens-nos oiiyido aqui fallar nu Xico Avellar V... 

E U G E N I A . 

Um compadre seu. . . do í la ja l iy . . . . se bem ftie re -
cordo. 

1) . . l o A W A . 

Jus tamente . . . . O mais rico fazendeiro do J t a j ahy ; 
de toda a província de »Santa ( a tha r iua . . . Tem uma 
fortuna para cima de trezentos contos.. . . Pois bem; 
o Xico Avellar tem um fi lho. . . . um filho único, que 
é o nosso a f i l h a d o — um rapagão soberbo. . . . 

MATUM,DE . 

Lm matulo muito lorpa. muito deseugracado. . . 

D. JOAWA. 

Não ha tal ! Não lacas caso do que diz esta rapa-
riga. Isto é uma tola. 1'm rapaz que deve bordar 
uma fortuna de quatrocentos contos.. . . ou pouco 
menos. . . . nunca pode ser deseugracado. 

El UE M A . 

Por certo que não !... 

D. J O A N N A , para Mathilde. 

Estas ouvindo ? Isto e que sabe ser uma moça de 
juízo. 



M A T I I U , D E . 

E' porque ella n&o o conhece. 

I ) . J O A N N A . 

O r a s a h e - t e d a h i , que nao dizes coisa que preste. 
{Para Eugenia) Mas como te ia contando. . . . O Au 
tonico Avellar, o nosso af i lhado, <• um rapaz de 
mao cheia. . . 

M A T H I L D Í : . 

De calor,, minha prima ! de calos como todos 03 
roceiros.,. 

D . J O A N N A . 

Nao te calarás, má l ingua ".' Não é po.vnvel levar 
uma conversa seguida, com esta rapar iga .'... 

M A T I U L D K . 

Está bom, minha tníii; pode cont inuar; não a in-
terromperei mai j . . . . (senta-se cm wndi.van,. 

I ) . J O A N N A . 

Ora louvado seja Deus ! (Para Eugenia) Lembra-

te. quando fumos passar uns tempos fora da cidade 
por causa da moléstia de tua prima ? 

E U G E N I A . 

P O I S não ! Eu estava então ainda no collegio, e 
bastante senti nào os poder acompanhar . . . li os to 
tanto da roça! Ha talvez ULIS oito annos que isso foi!. . . 
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D , J O A N N A . 

Uito nnnos certinhos.. . One excellente mm,m ia 
menina ! Oilo annus, é \erdade. Esses 1res inezea 

que estiwmo.s iVii'a. passa um los • -rtt rasa du- A \ eI -
lares.. . Oh ! qii" ama \e l l'a m ilia. minha sobr inha! 
I)erão-nos util tralainrnU) de principes... Ja ufe> sa 
hiûo mais do que se baviâo de lembrar para nos tor-
narem agradavel a residência nn fazenda. . . 1'] que 
fazenda ! minha filha: uni fazmidão ! cinco léguas 
Pin quadro de terrenos, pela maior parte m i l h a d o s ; 
engenhos de assucar, de far inha; engenhos para 
soccar o arroz.. . serrarias de madeira . . . tudo movi-
do porag'iia; uni magnifico porto sobre o rio, para o 
embarque dos generos de exportação da fazenda, 
dons o-r,'ilides hiates. très lanehfios de, liuiii t amanho; 
eanòas de pescaria e não sei quantas coisas mais 

M A T I I I L D E . 

1'oisesqneceu-lhe ainda a lguma coisa,minha mãi 9 

I ) . J O A N N A . 

De certo ! E a casa de v ivenda? E aquella ira-
mensa escravatura ? E aquel la immensissima cria-
ção de gado de toda a qual idade? . . . 

M A T I I I L D K . 

E a criação d aves domesticas ? 10 os pet úsiuhos V 
E os nmrrequinhos ?.. . . 

D . J O A N N A . 

Zomba lá quanto quizeres.. . Estou c o n v e n c i a qua 
tua prima sabe dar-ine razão. . . . 
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K\i;r:\i.\. 

Sem dm ida ! IVlo que me diz deve milite, rico 
«3ssií senhor A vellar '!... 

I h .JOANXA. 

liiquissimo ! Quinhentos contos, pouco mais ou 
menoM... Ora foi o caso que o Antonico, 0 nosso 
af i lhado, que teria nesse tempo os seus dezeseis 
annos, e mais aquel la senhora [apontando para Ma 
tkilde) que t inha então doze, entrarão a fa/.er gaifu 
nas um ao outro. 

M A T H I L O K . 

E' lulso ! Eu nunca fiz o menor caso deite.. , . 

D . J O A N N A . 

Isto dizes t u . . . . agora que andas toda e m b e l e -
zada peln Sr. Salust iano, aquelle refinadíssimo pa-
t e t a . . . . 1 

M A T H I L D E . 

Minha rnãi ! 

D. J O A N N A . 

Ah ! Pensavas que me t inha escapado esse co-
lante de naco ? Coi tada! a mim nada me escapa. . . . 
Umpaspa lhão que anda sempre a pôr os olhos em 
alvo, uns olhos de cabra morta, para tomar assim 
uns ares de poeta . . . . 



Minha mãi ! Diga tudo . 11 ; : » i. t. - i juizer. . . . ma-: pur 
'plein é. não l'aile mal du S;-. Kalusliano. 

D . J 0 A N N A . 

A h ! Doeii-lhe ? Muito hem Apanhei-a , mi-
nha senhora . . . . Kn não subia ainda que a senhora 
aceitava a côrte d 'aquel la azemola . . . . Se assim fos-
se, não o teria por certo, convidado hoje para j an -
ta r . . . . Mas é a ult ima vez que põe aqui os pés.. . . 

MATHII .DÍ . 

Faça o que entender, minha mãi. . . A casa é sua. . . 
faça o que entender. O que, porém, não me pôde 
impedir, é que o ache muito do meu gosto, e (pie 
me sinta de o ouvir t ra tar com semelhante injustiça. 

D. .J O AN NA . 

Atreve."-te a confessal-o 

K C G R N I A , baixo á Mathilde. 

Ca la - t e , que deitas tudo a perder ! (A' D. Joanna) 
Socegue, minha tia, n ã o v e que ella o diz, somente 
por contrar ia- la ? Pois ella havia de agradar-se lo«-o 
de um estalermo como aquelle um perdulário 

D . J O A N N A . 

Jus tamente um perdulário. . . . um esbanjador . . . . 
Quanto ganha , quanto gas ta . . . . o tudo em trapos, 
em corivntinhas e berloques, em lunetas, em hen 



gallinlin«. em banhas <• aguas cheirosas.. . . em fiio-
leira1-, para encurtar razOes.... I ai peralvi lho, todo 
adanmdo, todo a distillar ph rases adocicadas. com 
pretencões a bonito e a espirituoso... . 

MATHÍLÍIK, c m M » i a v o z . 

Oh ! é de mais ! . . . 

E U G E N I A , á Mathilde. 

Não dês cavaco.. . . (.1' D. Joa\inu) Tem razão, mi-
nha tia; é um bichinho bem ridículo. . . . Mas dei-
xemosde parte o Sr. Salust iano. . . . Continue o que 
me estava a contar . . . . 

I ) . J O A N N A . 

Dizes bem. . . . Mas se ella não lhe dá apreço, por-
que me vem esquentar as orelhas '! O que é certo é 
que elle não nos vem cá a toa . . . . Aquilio é um at re-
vida ço !... 

E U G E N I A . 

Se é ! . . . Eu que o conheço!... Porem dizia Vmc. . . 

D . J O A N N A . 

A h ! s im.. . Que o meo afilhado Antonico Avellar , 
ficou a beber os ares por tua pr ima. . . . Paixãozinha 
foi que não ha meios de o resolver a mudar de rumo. 
Vai para quatro annos que o pae escreveo cá ao meo 
homem propondo-lhe este casamento. Teo tio, que ó 
howwm de bom conselho, entendeo-se primeiro alli 
com a senhora, que não apresenlou a menor objec-



M A T H I I . D E . 

E o que queria Vmc. que lhe eu dluessc ? Nerse 
tempo era eu unia cr iança. . . 

D . J O A N N A . 

Mais criança é Vmc. agora , que mostra menos 
•juiüo do que d a n t e s . Ora muito hem. A" vista disso, 
'respondeo logo teo tio, aceitando essa proposição, 
que mais vantajosa não nos pôde ser a todos os res-
peitos. Ajustou-se, pois, tudo; ficando resolvido que 
quando o rapaz completasse os seus vinte qua t ro 
aunos, effeetuar-se-hia o casamento na capella da 
fazenda, visto que a minha comadre Claudina Avel-
la,-, por andar sempre tolhida de rheumatismo, não 
putlerá assistir a elie, se fôr celebrado n o u t r o l uga r . 
J'orcm á proporção que se foi axisinhando o prazo 
ajustado, principiou a senhora minha filha a puchar 
para, traz, a queixar-se , a choramingar que é mesmo 
uma vergonha. E o peior é que sou sempre eu 
quem Ilie a tura as l amur ias . . . . Ao pae não c a h e e l l a 
na tisneira (le as ir fazer; porque a primeira e única 
vez que tal lhe aconteceu. . . ouvio-lhe aqui dous ber-
ros e meio que lhe ensa,cearão logo a falia no bucho. 
Foi um dia de juízo nesta casa !... Cá o meu homem 
é uma pérola, não ha duvida; mas também quando 
se esquenta é um dogue. . . . a r regala uns olhos 
assim.. . que parece querer comer tudo !... Ha dias 
recebemos a noticia da próxima vinda do Antonico 
que vem reclamar o cumprimento de nossa promessa. 

M A T H I I . D E . 

E nem ao menos n f o comtnunicarão. 
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1). JoANNA. 

l ' a ra que ? Para que a senhora ficasse desde então 4f 
toda em t remuras ? Nada Assim foi melhor . . . 
Estes choques repentinos fazem bem aos nervos.. . 
F ina lmente , minha sobrinha; hoje chegou do I t a j a -
hv o hia te McUküde (já lhe puzerão o nome da 
senhora) e com elle o nosso afilhado Antonico; a 
quem teo tio foi buscar a bordo e que não pode ta r -
dar par abi Ora alii es lá tudo em pratos limpos.. . 
E agora que j á estás inteirada de tudo . . . . 

E I G K N I A . 

F Y me. que só agora é que me faz esta confiden-
cia !... 

I ) . J O A N N A . 

Ai ! Pois deveras Liuuea te failei u'isto E" que 
teus andado sempre por fora Além d'isso, bem sa-
bes que em matér ia de casamentos, nunca é bom 
dar muito com a l íngua nos dentes . . . . São coisas 
que se desrnaiichão d'uina hora para .outra e . . . não 
ó bom.. . Mas a Mathilde liade ter-tu sempre dito al-
g u m a coisa.. . E tão tua amiga !... 

E U G K N I A . 

P a l a v r a que nunca me fallou em ta l . . . . 

M A T U I L Ü K . 

E como quer ias que te falia,sse de coisa, cu ja só 
lembrança é baslante para fazer de mim a mais des-
g raçada das mulheros ? . . . . 
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D . .TOANNA. 

A dar-lhe com o mald i to emper ramento !••• Olha , 
minha sobrinha; vê se reduzes esta to l inha a melhor 
acordo. E ' smoca também, e sempre te h a de ouvir 
melhor da que a mim. . . Além disso és uma moça de 
juizy. Oontio em ti corno em mim mesma. 

E N G K M A . 

Oh í minha t ia . Vinc. confunde-me. . . Eaz de mim 

n m conceito que realmente não mereço. . . . 

] ) . J O A N N A . 

Mereces... . meivces. . . . Olha . . . . tu nflü 6s de cere-
monia . . . . Q u a n d o qu izeres . . . . esta casa e sempre 
t . i a E u \ o u Iii dentro um ins taut inho. . . . Bern 
siibes; estas n e - r a s näo ha que liar nellas. \ uu ver 
, m i : 1 t ; lehada. de doco que Iii tenho ao iog'o.... Quan-
d u n a o , sn» eapazes de m 'a deixarem es t ragar . . . , 
Ate ja. .-- ISähe.) 

E U G E N I A . 

Va. . . . va, minha t i a . . . . a te ja . . . . 

Ö C E N A I I I . 

Mathilde s Eugenia. 

M A T H I L D E . 

E e n t - a o , - m i n h a p r i m a V 0 q u o te p a i e c e tb" tudr o 

isto ? Sou ou não bem infeliz ? 
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Kf'OTÎNIA. 

•Ri.1 sei ! 0 
'iiniento embaraçosas. ( ' ] l a m ! 1 j 

' M , J t , J , f , r ' l e ' " n «3 <lc outro lado. . . . TOmo 

M A T H I L D E . 

0 | I ' i ÍNgonia ; Também,nu queres nlvindonw? 

E C O E M A . 

Nilo, Dão di'-O 1 -n \ 

M A T H I L D E . 

] ) o te» deve er ? 

EUGENIA , 

0 l m ' - ' N a o c o m p l é t â m e s com m igo. I V „ encera para 

M A T H I L D E . 

Nem de tal me lembrou v i 
, a i , ' : K l d e m « ' s que impor-

• tempo, Eugenia !.... 

E U G E N I A . 

Não ii 

gu ra . . . . mucJa o caso muito de íi-
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M ATITTT.T>F . chorande. 

'1 ti tninbem, Eugenia ! < >h I numa <> esperei ' 

EIT.FXTA. ahraçaudu-n. 

O r j u e i: i s s o , l o u q u i n h a P o i s n ã o t e n s j á a 101 

n h ã . p r o m e s s a 9 R e p r e s e n t a s o l a d o m . i i I r a f o . e 

t a n t o b a s t a v a p a r a q u e e u a b r a ç a s s e a t u a c a u s a , 

i p u u u l o n ã o t i v e s s e o u t r a s r a z õ e s p a i a p r o t e g e i - t e 

N ã o s a b e s q u e t e q u e r o m u i t o m u i t o b e m '.' 

MATII ILUF. 

O b r i g a l a ! . . . o b r i g a d a , m i n h a b o a E u g e n i n h a ' 

I V i ni e n t ã o c o u t a r c u m t i g o V 

E U G E N I A . 

Q u e d u v i d a ! V a m o s , l i n d i n h a . . . E n x u g a es-: a s 

l a g r i m a s N ã o v e s q u e t e f a z e m o s o l h o s v e r m e -

l h o s ' . ' . . . V n e s t o r n a r - t e f e i a . . . . 

M A H I I L D E . 

T a n t o m e l h o r . . . . E ' j u s t a m e n t e isso ( p i e d e . i - q o 

O l h a , b e m p a r a m i m . . . . Q u e i n l m e a c h a s V. . . 

E U G E N I A . 

S e m p r e b e m . . . . V e r d a d e é q u e d ' u n t e s v e s t i a ; - t e 

c o m m e l h o r g o s t o E s s e p o n t e a d o , e n t ã o . . . . d e v o 

c o n f e s s a l - o a s s e n t a - t e h o r r i v e l m e n t e P a r e c e 

q u e a n d a s t e a e s t u d a r t u d o q u a n t o t e f i c a s s e p e i o r . . . 

MATUII.OI: . 

A d e . v i n h u s t e . . . . l ' ' i l - o d e ] > r o p o s i t o . . . . Q u e r ' - p i e 

e l i e n i e a c h e b e m f e i a b e m r i d i c u l a . . . . 



JÍRCJENTA. 

Pobrezinha ! Ha-de te .ser difficil ! T e n s d h e e n 
Tau muita repugnância 

MATiiti.nr. 

' "venc íve l ! . . . Não o imagina , . . . . E depois.. , 

EUGENIA. 

Depois V 

M A T H I I . D E . 

Amo com todas as veras de minha a lma . . . 

E U G E N I A . 

O Sr. Salust iano ?,.. 

M A T H I L D E . 

E ' verdade. . . . 

E U G E N I A . 

Mal empregado a m o r ! 

MATinr.ni:. 

O q u e d i z e s V 

E U G E N I A . 

Quh penso, a respeito do .Sr. Salust iapo. exacta 
mente como minha t ia. . . . 



M ATIIIR.IU: 

Eugenia ' 

E n . T : \ I A . 

iVnloa mo: sei que 1e afi l i jo. . . . nui.; é a verdade 
fiel. 

MATiin.ni:. 

K' porque não o oonheees, como eu . . . . Não. . . não 
sabes o quanto vale o homem que o nico coração 
escolheo.. . . E' o espirito mais ameno, mais delicado 
que tenho conhecido. . . . U m a verdadeira a lma de 
poeta. . . . Tudo quan to diz, sabe dizel-o tão bem ! . . . 
n uma l inguagem tão escolhida, tão sua ! . . . E de-
baixo (laquelle exterior tão calmo, tão inoffensivo, o 
coração mais ardente , mais generoso, mais capaz de 
todos os sacrifícios. . . . Um coração de ta l tempera 
que não conhece o que é medo . . . . que af f ronta os 
maiores perigos, que se abalança aos commettimeu-
tos mais arriscados, por um desconhecido, por uma 
causa que lhe é indifférente, e unicamente por dar 
desafogo aos sentimentos generosos que lhe pu l lu -
lão n 'a ima — 

E U G E N I A . 

Está bem; já vejo que o Sr . Salust iano aproveitou 
bem o seu tempo. Não fatiemos mais nislo. Tra te -
mos antes de combinar o nosso plano de defesa. 
(.\ssrnlu-ftr; MalhiJdr lo,na hujar jutilo delia.) Pri-
meiro que tudo, deliberemos coin calma, para r.ão 
dizermos asneiras — 



M A T I I I L D E . 

Dizes liem, procedamos com ca lma. . . O que <.,,, 
eu devo fazer para t i ra r -me desta en t a l ação? 

KIT; ENI A. 

O que deves f a z e r ? Ainda não se i . . . . 

M A T I I I L D E . 

f o r n o Também tu não descobriste anula um 
meio de sa lvação? . . . Oh ! meu Deos ! Então estou 
perd ida . ' . . . Pois não te occorre n a d a ? mesmo na-
da ?.. . 

E U G E N I A . 

Ao contrar io, occorre-me um cento de expedien-
tes pelo menos . . . . 

M A T I I I L D E , abraçando-a . 

O h ! tu és um po r t en to ! . . . Mas .se isso é v e r d a -
de . . . Escolhamos j á o melhor , e está tudo decidi lo 

E U G E N I A . 

Abi é que está o buzil is , minha quer ida . Toda a 
d imcu ldade está na escolha. O lha , sabes qual é 0 

melhor meio de ganha r - s e a qua lquer jogo ? 

M A T I I I L D E . 

Oreio que «' o sabel-o j o g a r bem. 



E U G E N I A . 

Es t t e enganada. E ' o saber espiar com geíto o 
jogo do ndversario... . 

M A T H I L D E . 

Ah ! 

E U G E N I A . 

(Jra : cn pudesse espiar o jogo do nosso ndver.a-
ri, Í j li»: !io raso ver1 en le é o teu int uro esposo, ne-

.nhiimad iíliculdade encontraria em escolhei- d 'entre 
ii. u r o cem expedientes, aquelle que mais convi 
• sse empregar . . . . Mas é isso, justamente o que não 
posso fazer. . . . Não o conheço... . Nada sei; nem 
quanto ;i -aia. indole, nem quanto aos seus hábitos, 
as saias virtudes, aos seos \ i c i o s — nada em MIHI 

ma. . . . Ainda r lu me pudesses dar algumas infor-
mações. ... 

M ATHIEDI Í . 

Eu, minha boa prima? Eu estou pouco mais ou 
menos na mesma ignoraneia. . . Convivi com elle por 
três inezes, é verdade. . . Mas ha tanto tempo que 
isso foi ! Alem de que era então uma criam-a, e elle 
outra . . . O que posso dizer-te é que eile mos l ra \a 
ter-me muita amiz ide. Eazia tudo quanto podia pa 
ra agrada,r-mc. O moo medico tinha-me aconselha -
do os passeios a Cavallo. Como eu era limito medro-
y,a, elle tomava-o pela,s rédeas e ia comtnigo, a pé, 
legoas inteiras. Qualquer escravo da fazenda me 
poderia lazer esse serviço, mas elle não o eonsentio, 
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,S;' G;1 a m l , i c i ú U : l v ; i « rnn f lô r , uma f ruc t a , um ni-
nho de pássaro , era olle mesmo quem os quer ia ir 
p rocura r . . . E voltava todo cançado, todo íu-ranha-
<lp, todo esfolo,do, ve rmelho como u m camarão co-
zido, mas muito contente por me ter sat isfei to um 
dese jo . . . . 

E U G E N I A . 

-Pobre rapaz ! E não te enve rgonhas de p a g a r -
, , U Í u l t ' J S disvollt».; com t a m a n h a i ng ra t i dão? .. 

LM AT III LM-:. 

Mas se eu não lhe tenho a m o r ! Olha , se elle não 
t.nuja.jse em querer casar commigo . . . . 0 , t ( m r c m . 
vencida de que havia, de ser muito aia a m i g a . . 

E l G E N / A . 

C o , i t i , 1 , U Vc se te recorda , de n l r „ m 
icto, por s imples q ue seja , <j uy mn (1Ò uma i d e a d o 

seu c a r a c t e r — Quah jue r cousa . . . . 

M A T I I I L B E , como procurando lembrar-se . 

E s p e r a . . . . vou evocar as minhas reminicencias 
Ah agora me l embro . . . . A m a i , a I). Cia udiua,"é 
mui to adoen tada . Uma vez teve um a taque , do qual 
pensamos todos que não escapasse. 0 A n t o n i o pas-

sou tres dias e t r e s noites j u n t o á c a m a d a doente 
sem comer, sem pregar olhos até ( | I ,e a vio fora d-' 
pe r igo . . . . Outro fac to . . . . <JM ' e s t ü ( i r o u . n | ( , | j p m 

presen te . . . . Tive tanto susto ! . . . E r a uma tarde , d , 
pois da sesta. T ínhamos ido pusseiar, nós dois só,!--



- 2;> ~ 

nbos, até uma l inda floresta que fica ã margem do 
n o . . . Lembra-me como se fos.se hontem. . . V ínha -
mos j á de vol ta . . . E u sentia-me ex tenuada de can-
çaço e apoiava-me no braço delJe . . . Ao chegarmos 
quasi á beira do ma t to , ouvimos um ruido pavoroso . 
depois gemidos suffocados, como de quem a g o n i -
sa e uma voz rouca de furor a esbravejar ameaças . 
Ah minha p r i m a ! que medo o q u e eu t i v e ' F ique i 
tao t remula , que nao pude mais d a r uin passo. . . E l -

le procurou t ranqui l l i sar -me. . . Pedio-me que o es-
perasse, em quanto elle ia saber o que aquillo e ra 
h queria ir «winho . . . Mas o proprio medo deo-me 
torças. . . L u sent ia-me mais segura estando com e l -
le . . . quiz acompanhal-o a todo o t ranse . Chegamos 
ao ponto d'onde se ouvia o t u m u l t o . . . Oh pr ima ' 

««Pectaculo horrível ! Er*o dois negros, dois ne~ 
gros da fazenda que lu tavao a despedaçar-se como 
duas feras Estavao ambos cobertos de saugue e de 
poeira Um delles t inha j á o outro sub jugado de-
baixo de si e ao passo que lhe comprimia a g a r g a n -
ta com uma das mãos, dava- lhe com a outra fur io-
sas punhadas . O outro, coitado, já quasi que nem 
t inha forças para gemer . 

E U G E N I A . . 

Santo Deos ! E tiveste animo para contemplar es-
tu scena de atrocidade ! 1 

M A T H I L D E . 

E que remedio ! Mas Deos sabe o que me ia veln 
coração ! Mal avistou o horrível g rupo , 
o Antonico o braço, e correndo nara os Hni, 



levantou do inn pefjiiono bordão que trazia e arru-
mou com clle uma pancada 110 que estava de cima. 
Os escravos da fazenda todos sem excepção, lhe tem 
muito respeito, o lhe querem muito b e m . . . mas ou 
fosse porque o desconhecesse, ou porque o desvai-
rasse a raiva que o possuia. . . o malvado negro t r a -
va do bordão. . . a r ranca- lh 'o da mão e vibra- lhe com 
ello um golpe tão forte sobre a cabeça, que o pobre 
Antonieo cahio redondamente no chão sem dar um 
gemido se quer».. 

E U U E N I À . 

Credo ! Estou toda arripiada !... 

M A T H I L M ; . 

En vi-o ainda eahir, u soltei um grande gr i to . . . 
Depois fez-»;e-me a vista escura . . . senti uma forte 
zoada nos ouvidos, fa l tarão-me as pernas . . . o mais 
nada . Quando dei por mim, estava deitada sobre a 
ic lva , á beira do I t a j ahy . Jun to a mim o Antonieo, 
de joelhos, fpie banhava-me a testa e os pulsos com 
a agoa que t i rava do rio. O pobre rapaz estava 
branco como um lençol. . . T inha um lenço atado em 
roda da cabeça, todo manchado de nódoas de sangue . 
A' pequena distancia os dois negros que ainda cou-
servavão os vestígios da lueta de pouco antes e que 
chora vão a bom chora r . . . Logo que recobrei, mais 
ou menos, as forças perdidas, tomamos o caminho de 
casa. Durante o regresso, o Antonieo pedio-me, 
supplicou-me que não revelasse o que se havia pas-
sado. Promett i- lhe e cumpri a minha promessa. O 
seo ferimento foi at t r ibuido a uma queda, e o escra-
vo escapou ao castigo que merecia. 



E I O E X I A . 

Excellente moço ! Não preciso aí,cr mais nada. 
minha prima.. Sei já a resolução que nos cumpre to-
mar . . . E de todas a mais .simples e a n i a i s i a c . i l . . . 
Coil.ado! E ' p e n a ! Não imaginas o quan to estou 
sympath isando com el le . . . Quanto desejo eonliu-
eel-o ! Que nobre coração o que tu desdenhas , Ma-
tliilde, e por q u e m ? ! . . . 

MATITILDI : . 

Mas s - cu não o amo, Eugen ia ! 

E e c , E N I A . 

Tens razão; n inguém devo ir de encontro ás suas 
proprias inclinações. . . E ' pena que tenhamos de des-
pedaçar um coração trio bom, tão generoso . . . Ma ; 
por kso mesmo que me interesso por alie, e.sfmrar-
me-hei por a j uda r - t e em f rus t r a r es<a projectada 
união. Tu não o farias feliz, e elle merece bem sel-o! 

JMATIIILDE. 

Porem, . , d ize . . . Qual é o expediente que escolhes-
te ! 

E U G E N I A . 

Eil-o; confessar-lhe tudo; dizer-lhe que não podes 
fazer a sua felicidade, nem recebei-a das mãos d'el-
le . . . Que o não amas e que amas a ou t ro . . . El ie a-
ma- te o tem um g r a n d e coração. Soff rerá , m is sa-
berá calar-se. Pa r t i r á , deixando livre para entre-
gar-se a outro esse coração que se fecha para e l l e . 
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tíftin o Vrs,,.. l\no púde .ser mais simples, nem mais 
iaci l . . . . Quanto ao resul tado creio cjue posso asse-
g u r a r - t o . . . . 

M A T I I I L D E . 

Simp le s ! F á c i l ! . . . Eu sei ! Tenho tan ta vergo-
nha I... A ti parece- te fáci l , porque não é de ti que 
se t r a t a . . . . Pois eu hei de d izer - lhe . . . . Meu Deos. . . . 
Fa l t a -me a co ragem. . . . Deveras aconselhas-me que 
lhe d iga t udo? 

E U G E N I A . 

Consulta escrupulosamente o teu coração. Se essa 
repug-nancia de que fa l lavas ha pouco, não é um 
mero capricho de moça loure i ra . . . . 

M A T I I I L D E . 

E u g e n i a ! 

E U G E N I A . 

Neste caso, cumpre que faças o que te d igo , e m -
bora te custe. Mas lhe ha de custar a elle o ouvil-o. 
Porém mais vale isso do que ment i r - lhe . Para u m 
homem desses a verdade será uma dor violenta . Po-
rém a d u r por mais violenta que seja pôde curar-se . 
A ment i ra seria para elle a morte; e para a morte 
não se conhece remedio. 

M A T I I I L D E , suspirando. 

A i ! Tens r a z ã o ! . . . Confessar-lhe-hei t u d o ! . . . 



til 

I A 
li» 

l v 

« V 
- 2 ( J -

S C E N A I V . 

.•D mesmas: c D. Joanna com uma colhe r nu mau. 

D . JoANNA. 

0 Sr . meu a f i lhado e genro fu tu ro vae atolar o 
dente na mais famosa marme l l ada que se tem feito 
desde que o mundo é mundo .' [Chega a colher d boca 
de Eugenia) Ora prova lá e dá-me a t ua opinião. . . . 

E U G E N I A . 

I)ispense-rae, t i t ia , nao gosto de marme l l ada . . . 

D . J O A N N A . 

Não gostas de m a r m e l l a d a ! E ' espantoso í Pois 
tu és uma rapar iga de bom g o s t o ! Nisso imitas 
aqui a esta Sra . , que t ambém nao sei do que é que 
gos ta . . . . tudo lhe enjoa . ' . . . E a respeito daquel las 
scismas? daquel las doidices? j á está com o juizo 
mais assentadinho ? 

E U G E N I A . 

Já , minha t i a ; j á tomou uma resoluçSo mais cor-
d a t a . . . . 

D . J O A N N A . 

Deveras? Conseguis te-o? Quando eu digo que tu 
és a menina de mais assento que o sol cobre ! Ora 
dá-me cá um abraço. (Quernulo abraçal-a.) 

n 

A 



E U G E N I A . 

Cuidado, minha tia ! Cuidado ! Olho que mo suja 
do marmel lada ! 

D . J O A N N A . 

Pois marmollada é cousa que suje ? Está hem; fica 
para logo. . . (prestando ouvidos) Ai ! Esto é o pizar 
do meu homem. . . E não vemsó. . . (Correndo djunvl-
la) En tão . . . . bem o diss» eu í São elles mesmos, sem 
t i rar liem pf i r í . . . Venhão v e r ! . . . Venhão ver !... 

M A T I I I L D I Í . 

Meu Deos ! 

E U G E N I A , arrastando-se para. a janel la . 

O que ó isso, agora ? Animo ! 

D . J O A N N A , á Mathi lde . 

E então ? O q u e é que te eu dizia ? E' ou não um 
g u a p o mocetão o meu afi lhado Antonico? Fal le 
a g o r a , Sra . desdenhosa !... fa l le . . . E ' um moço da 
cidade, sem lhe fa l ta r nada . Olhem que bonito p i -
zar ! E que corpo ! Que corpo tão esbelto e tão sa-
cudido ! Que tal te parece, E u g e n i n h a ? 

E U G E N I A . 

Muito bem, minha t ia , muito bem ! 

D . J O X N N A . 

Ahi e n t r a r ã o ! . . . ah i en t r a r ão ! . . . Vamos r ece -



bel-0.5.... (eorrenilo para a porta da entrada.) O r a 
se ja bom vindo, meu a f i l h a d o ! ((Irilarido para (ora) 
Ande ma i s depressa que eu es tou doida por lhe d a r 
u m a b r a ç o !. . . •k 

M A T I I I L D E , q u e r e n d o t i r a r - l h e a co lhe r que a i n d a 
conse rva . 

L a r g u e essa c o l h e r , S r a . . . . 

D. J O A N N A , sem l a r g a r a co lher . 

S a b e d a q u i , r a p a r i g a ! (Pura) ora) Que t ivesse 
mui to boa v i a g e m — (abraçando repetidas vezes An-
loiuo d rellar </ae entra.) 

S C E N A V . 

,'l.v mesmas, Antonio Avellar e ,íoa<piun frVmn \. 

D . J O A N N A , c o n t i n u a n d o . 

Que d"i\ns-ii> com saúde a comadre , <> compadre 
e tudo o que lhe per tence !. . . 

A N T O N I O . 

Obr igado , m i n h a m a d r i n h a ! O b r i g a d o ! Muita.• 
s a u d a d e s que l h e cuv ião todos 

J O A Q U I M . 

Está b o m , S r a . ! B a s t a I Bas t a ! Não me a f o g m ; 
o r a p a z . . . . a p r e com t a n t o a b r a ç a r ! . . . . Deixe-o 
a b r a ç a r t a m b é m a s u a no iva , q u e e s t á m o r r e n d o por 
isso ! Vamos l á , S r . m a g a n ã o ! Vamos lá !... 
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M A T H I L D E . 

Papai ! 

J O A Q U I M . 

Qual papai , nem meio papai ! á ci la , Antonico ! k 
el l a ! 

A N T O N I O . 

Perdão , meo padr inho. . . Nao sei se devo. . . 

J O A Q U I M . 

Deves. . . deves. . . Pois nao deves ?... á ella ! An-
tonico á ella ! (empurrando Antonio enxquanto D. Jo-
anna empurra igualmente Mathilde.) 

D, J O A N N A , gritand®. 

Ande, Srá . I Nao me sejas molle, Antonico ! Nao 
me sejas molle l 

A N T O N I O , abraçando Mathi lde . 

Perdão 1 Perdão se me atrevo a t an to . . . 

J O A Q U I M . 

Atreve-te mais, Antonico ! Atreve- te outra vez, 
paspalha o ! (Antonio fica faltando em voz baixa a 
Mathilde.) 

D . J O A N N A , aga r rando Eugenia que tem estado oc-
culta por detraz delia. 

Agora á esta, Antonico / agora á esta ! 



E U G E N I A . 

O que é isso, miuliít t ia ! L a r g u e - m e ! . . . . 

J O A Q U I M . 

Olé está por cá a nossa l inda v i u v i n h a í A nossa 
ermitôa ! Nada ! E ' a mim q u e me h a d e a b r a ç a r . . . . 

E U G E N I A . 

Ah ! a Vmc. com muito gosto , meo t io . 

D - J O A N N A . 

Toleirona. Quem deixa u m r a p a g ã o corno este, 
por u m carcasso, que já a n d a a a r r a s t a r os pés. . . 
Olhem que ha gostos !... 

J O A Q U I M . 

Fal ia com ciúmes !... emtae». Tomo 
figas ! Venha out ro , E u g e n i n h a ! Venha out ro ! 

E U G E N I A . 

Basta, tio Quincas, basta l 

J O A Q U I M , dando um estalo com a l i n g u a . 

Oh ! que é uin gosto ab raça r u m peixão como es-
te ! Ora venha cá (tomando Eugenia peto braço). 
Conte-me. . . . Por onde é que tem a n d a d o ? . . . (Contir-
núa a conversar em voz baixa.) • 

D . J O A N N A , pa ra Antonio. 

Como está mudado este menino ! Como se tornou 
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bonito nestes oito annos.,. . E' um horaemzarrto ! 
Olha que não me canço de admirar-te !... 

A N T O N I O . 

Bondade sua, minha madrinha. 

D . J O A N N A . 

' Não, Sr . . . Não, Sr . . . . Não te faco senão justiça., 
Mas vamos... . Couta-me como ficou a comadrev 
Ainda muito adoentada, não? Coitadinha ! E o com-
padre sempre espertinho, sempre trabalhador 
heim ? 

ANTONIO. 

Mamãi, continua sempre a soffrer. Com tudo tem 
passado, estes últimos tempos, um pouco melhor 
l a p a e v a e indo sem novidade. Oh! que desejos que 
elles tiverão de acompanhar-me !... Se não fosse o 
estado melindroso de sua comadre, creio que nos 
teria agora todos por cá. . . 

1) . J O A N N A . 

Que p3na ! E eu que teria tanto gosto em os abra-
çar . O que nos vale é que havemos de ir lá passar 
com vocês uma boa temporada, logo depois.... bem 
me entendes!. . . 

J O A Q U I M , deixando Eugenia. 

Alto l á ! Basta de papaguear ! Deixem ir mudar 
de fato o rapaz, que está a fazer um calor de todos 



os diabos*... Temos muito tempo para tagare l la r . . . . 
Qual foi o quar to que lhe prepararão?. . . 

t 
D. JoANNA. 

E' aquelle que dá para o jardim .'... 

J O A Q U I M , á D . J o a n n a . 

Está b e m ! Ande, Sra . , mecha-se ! Vá cuidar do 
jan tar ! Que não falte n a d a ! Ande, S r a . ! . . . 

D . J O A N N A . 

Alii vou. . . . ahi vou. . . . j á me ia esquecendo a mi-
nha marmelada que lá me está esperando. . . . Toma, 
Antonico. Prova lá deste docinho que preparei de 
proposito para li . [Chegando-lhe a colher d boca.) 

J O A Q U I M . 

Ora esta Sra . sempre tem umas lembranças! 

A N T O N I O , provando. 

Está excellente, minha içadr inha ! 

D . J O A N N A . 

Olhem, como elle gos tou! Até lambão os beiços! . . . 

J O A Q U I M . 

Vamos, S ra . . . despache-se que vão sendo horas . . . 

D . J O A N N A , correndo para dentro. 

Ahi vou.. . ahi vou. [Sahc. Malhilde quer segui-la.) 
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• ' '»AQITM. detendo M,i11JÍ]«1h. 

-Alto lá, pequena! Onde vai 1 

M A T H I L D K . 

Vou a j u d a r a mamai. 

J O A Q U I M . 

^ é p ^ o Fique ah i 'mesmo. Teuho que lho 
ía í la r . . . . {Malhüde chega-se para Eugen,a, e entrào « 
conversar cm voz baixa.) 

J O A Q U I M , tomando Antonio pelo braço. 

Anda mudar de roupa, Antonico. . . . (Levando-o 
para a poria do guarto indicado.) Aqui tens o teu 
aposento. Creio que lhe não fal tará nada. Comtudo 
^ p r e c i s a r e s de a lguma cousa, é tocar a c a m p a i 

A N T O N I O , indo para entrar . « 

Obrigado, meu padrinho, obrigado. . . . 

JOAQUIM, detendo-o, e íallando em meia voz. 

r a p a r Í 8 " a a q u i t e f i c a esperando 
na sala. Ella está acanhadi ta . . . . mas logo que lhe 
tiveres feito uns agradinhos daquelles que todos os 
rapazes sabem.. . . h e i m ? Creio que me entendes« ' 
Olha . . . . aproveita o tempo, Antonico.. . . Não sejas 
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\n'T()M(). 

Dtíixo (star. meu padrinho.. . Fa,vi o qno puder 
Demais teuho lanto que dizer-lhe 

JOAQUIM, empurrando-o para dentro. 

J ^ p i m . . . . pois sim.. . . Vae-te despir.. . . [ A n , o n n ) 

JOAQUIM, á Eugenia. 

Agora nós, Sra. minha sobrinha. . . . Venha cá 
Quero mostrar-lhe uns augmentos, que fiz lá pant 
<*> fundos da easa e dois magníficos canteiros no-

vel-os i n ° S U 0 j a i ' d Í m ' " ° h 1 s a o l i n d o s ! Vae ' 

E U G E N I A . 

Com muito prazer, meu tio. (Bat,o úMuthUde) F" 
um tete-a-tete que te proporcionão... 

M A T H I L D E , idem. 

Ai.' meu Deos.» Estou toda a tremer 

E U G E N I A , idem. 

A ^ v ^ y ^ o , v i r os s e u s cantei-

JOAQUIM. 

(Em. mi', 
te, b rege ira ? 

Proinpto \(Em mem w J O que é que lhe disses-



ENGKNIA. 

Eu ? nada. . . . (Enpando-dhr o braço. 

JOAQUIM. 

Nilo foras tu viuva ! (d' Mathildc) Espere-me aqui, 
que eu volto já . (Sake dando o braço d Eugenia.) 

SCENA VL 

MATII ILDU, SÓ. 

Meu Deos ! Que terrível situação ! Sinto f raquear 
cada vez mais a rainha resolução de ha pouco.. . . O 
que fazer? . . . [Pausa) Como elle está mudado.. . . 
Nem parece o mesmo !... O h ! Não sei como expli-
car o que se passa em mim.. . . Dir-se-hia que já o 
não aborreço tanto. . . . que j á o não aborreço nada . . . 
E porque o hei de aborrecer? Elle nunca me fez 
mal . . . . Antes pelo contrario !... Como elle olhava 
para mim ! Depois aquelle abraço. . . . produzio-me 
uma tal commoção ! Ainda me sinto toda ag i t a -
d a ! . . . Se eu me tivesse enganado. . . . Oh! Mas o que 
é isto em que estou a pensar ? Parece-me que vou 
enlouquecendo !... E Salustiano ? o meu bom Sa-
lustiano ! Pobre moço! Todos são contra elle. . . . 
Até a Eugenia ! E ' talvez por isso mesmo que ainda 
lhe estou querendo mais. . . . Leiamos, ainda uma vez 
a sua car ta . . . . Ella me dará coragem. (Abre a gaveta 
da mesa de costura, lira um papel e lê para si.) 

A N T O N I O , chegando á porta do quarto e espiando 
para fóra. 

Como é boni ta! Quantos attrativos novos lhe 
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trouxerão estes oito annos decorridos.... Vamos. . . . 
Coragem ! Dir-se-hia que estou com medo I... 

M A T I I I L D E , terminando a leitura. 

Oh ! meu querido Salustiano ! Quanto te amo ! 
(Ikijundo o papel.) 

ANTONIO, suffocando um grito, e escondendo-se pre-
cipitadamente. 

Ah ! 

MATII I I .DE. 

Meu Deos O que foi isto ! Foi como um gemi-
do. . . . a l l i— no quarto delle. . . . Se elle estivesse a 
ouvir-me.. . . Que imprudência ! Parece-me que fal-
lei al to. . . . Se elle ine ouvio !... Qu'importa i Não 
vou eu confiar-lhe tudo ? (Ouve-se Antonio tossir.} 
Ah!. . . Creio que me assustei sem razão Escon-
damos isto... ((inaniando de novo o papel na gaveta, 
e asseutando-se junto d mesa.) 

S C F N A V I I . 

Malhdde, e Antoni') ainda d poria. 

ANTONIO. 

D. Mathildinha. . . . 

M AT HILDE, 

Sr. Avellar . . . . 



• ANTONIO. 

A Sra. permit te . . . . 

M A T H I L D E . 

Pois näo, Sr . Avel lar , . . . 

A N T O N I O , entraudo. 

Venho talvez interromper. . . . 

M A T H I L D E . 

Oh ! por modo alg-um.... não quer sentar-se • 

A N T O N I O , sentando-se 

Se m o consente.. . . (Pausa.) D. Mathildinha. 

M A T H I L D E . 

Sr. Avel lar . . . . 

A N T O N I O . 

Tenho tanto quo dizer-lhe. . . . 

M A T H I L D E . 

Ouvil-o-hei com muito prazer, Sr . Avel lar . . . 

A N T O N I O . 

Mas é que não sei por onde pr incipiar . . . . 

M A T H I L D E . 

Pelo principio... Não lhe parece o mais natural 



A N T O N I O . 

E ' j u s t o . . . . Começarei pelo principio. . . . {Pausa.) 
D. Math i ld inha . 

M A T H I L D E . 

Sr . Ave l l a r . . . . 

A N T O N I O . 

Recorda-se d a q u e l l e s t res mezes, para m i m tao 
deliciosos, que passamos j u n t o s no I t a j a h y ? 

M A T H I L D E . 

Se me recordo ! Nao foi l à que recupere i a m i n h a 
saúde compromett ida ? 

A N T O N I O . 

E é só isso que lh 'os faz lembrados '? 

M A T H I L D E . 

Oh ! nao, por certo ! Ser ia uma horr ível i ng ra t i -
dão da minha par te , se nao conservasse as mais v i -
vas recordações das pessoas que ah i me fizeram tao 
bondosa, tão del icada hospedagem !... 

A N T O N I O . 

Só isso ? 

M A T H I L D E . 

A h ! Guardo a inda l embranças ag radave i s dos 
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formosos sítios que percorri.... daquellas pittores-
cas margens do Itajahy, daquellas magestosas flo-
restas..,. 

ANTONIO. 

Só disso ? 

M A T H I L D E . 

Creio que só... . 

A N T O N I O , suspirando. 

, f h í B e m v e j ° H"« as impressões que me gravarão 
n alma esses très mezes, tão depressa escoados, forão 
m U 0 raais s é r i a s ' muito mais profundas!. . . Na o 
imagina a completa revolução que se operou em 
todo o meu ser. . . . Quando a Sra. deixou a nossa fa-
zenda.... foi como se se fizesse o deserto cm torno de 
mim. Tudo havia mudado ! Eu mesmo não escapára 
a geral transformação.... Sentia-me outro. . Os 
meus gostos, a? minhas aspirações erão jâ tão diffé-
rentes!.. . O que d'antes era para mim uma occupa-
çao util, ou um apreciavel passatempo, comecei a 
achal-o indigno de tomar-me o tempo.... E tudo 
isso por sua causa.... 

M A T H I L D E . 

Tor minha causa ? ! 

A N T O N I O . 

Sira, aquella intima convivência em sua compa-
nhia, as suas palavras amigas, as suas delicadas in~ 



sinuacOtí.s, a* sua-* iiçOes proveitosa-. u-iTm »Wpertat 
em minha alma, idéas que abi e"tn\ã<i como que 
adormecidas. . . . Fui .só então que compreh<-mdi que 
o papel do homem 110 mundo não se devia limitar a 
conhecer brutalmente o amanho das terras, o plan-
tio da canna e da mandioca, o f a b r i c o dos gêneros 
de consnmmo e os preços mais vantajosos dos mer-
cados . . . . 

M A T H I L D E . 

E f u i eu quem lhe ensinou a cumpreheiider tudo 
isso? Deveras que me não s u p p u n h a t ã o adiantada. . . 

A N T O N I O . 

A h ! A Sra . zomba do que estou a d izer - lhe! . . . 
Ent re tan to é a pura verdade. Foi a Sra . (piem me 
inspirou o gosto pelo estudo; quem me fez aprender 
o pouco que hoje sei; quem me induziu a ir procu-
rar , em sociedade mais cul ta , as maneiras que se 
não aprendem n'uma fazenda distante dos povoados; 
cercado apenas de escravos grosseiro'• e buçaes. . . . 
Pa ra empregar a comparação mais exacta: eu era 
um animal sylvcstre e bravio, graças ;i sua poderosa 
influencia, julgo-me hoje domesticado.. . . 

M A T H I L D E . 

E' possivel! Nesse caso creia que sinceramente 
me felicito dessa influencia fascinadora; pela qual , 
confesso que não t inha dado até agora . , . . 

ANTONIO, com leve despeito. 

Continüa a zombar ?... Faz mal . . . . NSo digo ma is 
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q UG a verdade.. . E q u e r a Sra. saber m a i s 9 V n í , 

M A T H I L D E . 

J » J O Sr . Avellar confunde-me. . . . Em „ue lhe 
pude en merecer tanto favor •? ni . i p ? " , e 

es a a m.nha i n t e n d o . . . . Pe,„ contrario. . . . E a ' 

mo nâoTma "inà " t Z T ' « * 
Entendi m<!? Â ' q U e a P o d i a desviar . . . . 

A N T O N I O . 

Por quem é. . . D, Mathildinha. 

M A T H I L D E . 

Aprecio toda a dedicação, toda a delicadeza do 

de toda a f ° b r i f f a Ç a ° d e U S a r P a r a o Sr . de toda a f ranqueza . . . . de toda a confianca O Sr 
possue elevados sentimentos 

A N T O N I O . 

Ob ! minha Sra . 

M A T H I L D E . 

Creia que lhe faço a justiça que merece. . . . E por 
ISSO ao mesmo tempo que me deixo levar por e s t a 
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illimífada confiança que deposito na sua generosida-
de, vejo-me igualmente embaraçada pelo receio de 
abusar delia.... Mas cumpre que o S r" não seja i l -
udido quanto aos sentimentos que me s n p p k . . . 

ANTONIO. 

? h ! Fa l le .min lmSra . . . . A sua hesitação í -me 

d p : ; ° i i 7 a : : , : u d o q u a , , t ° n , e — 

M A T H I L D E . 

Ah.' Sr. Avellar.'... O Sr. é um nobre coracâo 
e eu não o mereço .'.... 

A N T O N I O . 

Comprehendo, minhaSra . Comprehendo.... mas 
pelo ainor de Deos !... acabe.. 

M A T H I L D E . ( 

A minha felicidade está nas suas maos.... Se eu 
^ a S U p p l Í C a M h e - ' - S e m e atrevesse a 
perguntar-lhe... o que posso esperar da sua magna-
nimidade?. . . . 8 

A N T O N I O , depois de curta hesitação. 

Tudo... tudo, minha Sra. 

M A T H I L D E . 

Ah ! Não imagina o quanto me custa... o quanto 
soffro, em ter de espedaçar sonhos que na bondade 
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do seu coração tenha por ventura formado... Mas 
nSodevo illndil-o.. . Não que tamhem me enteresso 
pela sua ventura que eu não poderia asseg-urar.... 

ANTONIO, levantando-se. 

Cóncl ua. . . minha Sra. Tem já a minha promessa... 
Peça... mande.. . Do que não serei eu capaz, para 
poupar-lhe um pesar por mais simples que seja !... 
O que é minha felicidade para ser collocada a par da 
tranquilidade de toda a sua existencia ! Mas não.. . 
Quero poupar-lhe uma confissão que lhe seria peno-
za, e a mim... Não fallernos de mim... Oh ! Eu ade-
viuho o que me quer dizer... Os sentimentos que me 
desabrochárão n'aima não achárão echo no seu co-
ração... O projectado enlace dos nossos destinos é-lhe 
um pezadèlo horrível... Não tem nas suas mãos o 
podeç de rompel-o, e esperou era mim, confiou nos 

, meus brios, na minha honra e lealdade. Fez bem, 
n5o fal tareiá confiança que em mim depositou.... 

v Faüç . . . . Não era isso o que me queria dizer? 

M A T H I L D E , abaixando a cabeça. 
I 

Sim.. . . era isso mesmo. 

A N T O N I O . 

Tranquillise-se, minha Sra. . . . Eu comprehendo 
os seus escrupulos e approvo-os.... Coração que não 
puderão mover os meus extremos, não n'o quero 
possuir violentado.... Comprehendo também o por 

c m que recorre apftwa de preferencia... . Seu pai. . . . meu 
padrinho, nao quereria.. . . não terá talvez querido 
attender ás suas queixas... Tranquillise-se... Encar-
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rego-me de tudo.. . . Assumirei, eu só, toda respon-
sabilidade deste rompimento.... 

M A T H I L D E , levantando-se. 

Oh! Sr. Avellarl . . . Antonico ! Eu sou uma i n -
grata ! Não lho mereço tanta abnegação... . 

ANTONIO. 

O que será que a Sra. me não mereça ? Nada me 
ficará devendo.... Pagar-me-ha de sobra a certeza 
d e t e r , etl só, concorrido para a sua felicidade... 
Que compensação mais doce posso eu almejar ?... E 
ouça-imr.... Depois do que lhe acabei de ouvir. . . . 
Sou eu.. . . Sou eu o mais interessado porque se passe 
tudo como acabo de dizer-lhe.... Agora.. . . D. Ma-
thildinha, sou eu o primeiro a oppôr-me a essa união 
que foi o mais bello sonho da minha vida.... Oh ' 
não teuliítreceios. Um pretexto á cousa que com fa ' 
cilidade se acha.. . . Logo mais.... quando tiver peU 

sado com mais calma, terei encontrado vinte q in 
reuta.. . . cada.qual melhor.. . . E agora ha 'le per 
mittir-me.... Ató logo... . Vou dar um passeio ao 
jardim.. . . Tenho a cabeça em fogo.... O ar livre ha 
de fazer-me bem e inspirar-me melhor.. . . Dá-me li-
cença. [CompHmentando e querendo retirar-se.) 

MATHILDE, que se tem conservado confu,a, e com a 
cabeça baixa. 

Vae-se? Vae-se já ! . . . Não fica mal commigo? .. 

ANTONIO, sahindo precipitadamente. 
Nào.. . . Nao.. . . 
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M À T H I L D Ë , deixando-se cahir n'uma cadeira. 

Ah ! Quanto sou desgraçada ! 

SCENA VIII. 

Mathilde e Eugenia. 

E U G E N I A . 

Apre ! custou-me a fugir de teo pai ! Então ? já 
teve lugar a explicação ? Correo tudo á medida dos 
teos desejos, não é assim ? Mas o que tens ? O que 
quer dizer esse ar desolado ? 

M A T H I L D E . 

Ah I Eugenia ! que pérfido conselho o que tu me 
déste ! 

E U G E N I A . 

Como ?! Dar-se-ha caso que não tenha sortido o 
effeito desejado ! 

M A T H I L D E . 

Ao contrario... Tudo se passou como o havias 
previsto. Com a difterença que me não foi preciso 
dizer-lhe quasi nada. . . . Elie tudo adeviuhou.. . P r e -
venio a supplica que tinha a fazer-lhe... e "Sstá por 
tudo quanto aqui t inhamos ideado... 

E U G E N I A . 

Deverás ? Mas, então, não sei do que é que te 
queixas í . . . 
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nu u m 

^Nem nu. . . Eu mesmo não me comprehendo. . . Mas 
vcs tu ?... Kevolta-me o procedimento d'este rapaz . . . 
Oh ! os homens ! os homens !... Suo todos uns hypo-
cr i tas . . . a facilidade com que elle desistio das suas 
pretenções ! O açodamento com que foi ao encon-
tro dos meus desejos ! E ra esse o amor que mo 
dizia t e r ! . . . Mentiroso! . . . E eu que esperava que 
elle resistisse.... que instasse commigo. . . . que me 
suppl icasse . . . . Sempre sou bem inexperiente !. . . Es-
tou capa A de apostar que elle j á tem outra paixão. . . 
Que só acei tava a minha mão por desempenhar a sua 
palavra e a do pae . . . . Talvez pelo interesse . . . . Sou 
h lha única e papae não está mal de fo r tuna . . . . está 
inócuo muito bem.. . Perlido 1 Tanto melhor , . . . Ao 
M-™:* ! n ' i : l devendo á sua geir-rosidade. . . . 

-1 alümm em de.-i.stir da minha mão. . . 
Oo/do' j élius [M'o[irias conveniências, . . , 

Eco (•:> XI A. 

i a . . . . t a . . . . ta. Q.ue sucia de disparates que es-
tas a In a enfiar !... Decididamente perdeste a ca-
beça. . . . Não se pôde ser mais in jus ta , nem mais in-
g r a t a . . , . E ' s um monstrosinho como não lia exem-
p lo . . . . Escu t a . . . . Porque te queixas desse pobre 
moço ífF».. . . 

M A T I I I L D E . 

_ Ainda o defendes Y Deixa-me! . . . Não quero ou-
vir-te mais !... Não és minha amiga Adeos.. . . 
[Onerando retirar-se.) 



EUGENIA. . 

Ouve uma palavrinha só. . . . 

M A T H I L D E . 

Nem meia.. . . Deixa-me.. . . Vou mudar dé[toiletle 
para . . . . para receber o Sr. Salustiano.. . . 

E U G E N I A , detendo-a. 

Mentes! Quizeste parecer feia. . . . e agora vaes 
procurar fazer-te ainda mais bonita do que és . . . . 
Nega-o. . . . nega-o se és capaz. . . . 

M A T H I L D E , escapando-se e fugindo. 

Larga-me, demonio !... (Sahe.) 

E U G E N I A . 

Pobre criança! Pensa illudir-me ! Bem te perce-
bo.. . . Tanto melhor. [Sahe.) 

SCENA IX. 

Joaquim e Antonio. 

JOAQUIM. 

Ora, Sr. meu afi lhado. . . . Vm. por mais que me 
diga, é um formidável pedaço dasno !... 

A N T O N I O . 

Mas, meu padrinho.. . . E ' que eu me senti tão per-
turbado ! 
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JoAQUIM. 

Diabos levem tantas perturbações !... Ali ! rapa-
zes do meu tempo !... Aquilio é que erãouns tunan-
tes de força ! Era metter-se-lhes uma rapariga á 
cara e não era preciso dizer-lhes mais nada. . . . Não, 
Sr . ! isto assim não tem lugar !... Estás-me desgos-
tando ! Sempre te suppuz mais at irado. . . . Emfim.. . 
passe por esta . . . . Mas logo, depois do jan ta r . . . . que-
ro ver isso mais animado. . . . Olha, entra-lhe pelo 
vinho do Porto. . . . Serve para dar coragem.. . . Uma 
meia dúzia de copetes bons, sempre'dão um certo 
tom á fibra.... E o mais é que vão sendo horas. . . . 
(Olhando o relógio.) Ui! Tres h o r a s ! Não espero 
mais. . . . O Sr. Salustiano que vá para o inferno... . 
Sempre se ha de esperar pela mais ruim figura ! 

A N T O N I O . 

Ah ! Ym. espera mais alguém •? 

J O A Q U I M . 

Espero o Salustiano.. . . Dm paspalhão muito 
grande, muito desfructavel . . . . Mas é despachante 
d 'Alfandega. . . . Tem-me feito alguns favores, e um 
negociante precisa andar sempre bem com esses dia-
bos Ora adeos ! Vou mandar por o jantar na 
mesa. Que o leve ab réca , ao Salustiano.. . . Não te 
esqueças das minhas recommendações! (Sahe.) 

A N T O N I O . 

Vádescançado, meu padrinho. 
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SOENA X. 

A N T O N I O , SÓ. 

Ninguém m'o t i n da ca'>er>... !,':•».... m n fei 
engano Jos mens on vi los . . . . Estou cerio de que c l 'a 
arna a out ro . . . . Que.-, •:.;•»•..,.. ; , f a ; ( l , ,0 s o 

eu chego a conhecei-o! . . . , iej!<? pa • 1.... r'-i.\! j 
papel !... Se eu . p . ' v.-e d e v o l u i r ! . . . (Ch ourao-«} 
d mesa dc co'dum.) .n ouvi ívrfclírm.mSe w s ou-
lha de g a v e t a que fechava. . . ;.'e ella o lives.-onqu' 
deixado .'... Ah ! Não se: <c me a t reva . . . . (Olhaitd« 
am redor.) N inguém !. . . Ora ! porque me mio hei de 
a t r e v e r ? Não po;so resistir á le: i lação. . . . D e p o r 
onde der : (Abre a gaveta.) Oh ! O papelinho verde ! 
E ' e i le ! . . . Es tás filado, miserável! (Ao •moment-> ein 
que Antonio a'ure a gavela, apparece Eugenia d ama 
das portas.) 

S O E N A XI . 

Antonio e Eugenia. 

A N T O N I O , percorrendo a carta com os olhos. 

Ah ! Eu não me t inha enganado 1... Vejamos-lhe 
a assig na tura . . . . « Salustiano Carnbucá. » Que n o -
me de bruto ! Salust iano ! Será o mesmo que meu 
padrinho espora? Oh ! que se 'or eile !... E o es-
tyio em que escreve este a n i m a l ! (Lendo) «Tu és a 
aspiração dos meus dias de febre; o sonho das minhas 
noites sem somno ! (Fatiando.) Mas isto não e dclle ! 
E ' de um romance. . . . d ' um romance d'Elie Berth et 
que alli t rouxe commigo na m a l a ! Iníjfwne p l a g i a -
rio ! (Lendo em meia voz e inlerrompendo-se.) E o 



mais indo. . . . o o mais tu 1,..'... ,»u r, louho qua.<i 
<ll> <;<'r E (' por uma besta destas que Hia me des-
preza ! Aã ! que .-o t. ; •. Onmbucá fòr o mesmo Sa-
lustiann que meu padrinho convidou para jantar . . . . 
hei de íazer-lho.. . . 

Ei oi'MA. intervindo 

Não lhe ha de ihzer cousa mmhiima.. . . Pasla o 
que acaba de lazer, que é muito mal leito ! 

A N T O N I O , confuso. 

A h ! Perdão.. . . Perdão, minha senhora !... Eu 
tenho perdida, a cabeça!. . . Se soubesse como sou 
desgraçado !... 

E U G E N I A , com fingida severidade. 

Ponha essa carta no lugar d'onde a tirou .. . 

A N T O N I O , obedecendo. 

Pois n ã o — minha Sra . , pois não 

E C G E N I A . 

Ouça-me agora . . . . Desculpo o que o Sr. acaba de 
fazer . . . . Conheço-o e conheço a pureza das suas in-
tenções.. . . Conheço-o e estimo-o tanto, quanto des-
préso o autor d aquella car ta . . . . quero dizer o pla-
giar io . . . . 

A N T O N I O . 

Oh! minha Sra. , . . Como lhe pude merecer?. . . 
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E U G E N I A . 

Ouca-me, Sr . . . Ouca-me o calle-se.... E ' o seu 
castigo. O tempo urge, e por isso não entrarei em 
longas explicações.... O Sr. ama minlia prima.. . . 
Suppõe que ella o desdenha... . 

A N T O N I O . 

Tenho certeza.. . . 

E U G E N I A . 

Silencio! Ella também o suppõe... . mas está en-
ganada. Verdade é que já principia a desenganar-
se. . . . Cumpre, porém, desilludil-a de todo. Encar-
rego-me disso e o Sr. vae ajudar-me. 

A N T O N I O . 

Será possivel! A Sra. é o meu bom anjo ! 

E U G E N A . 

Quer fiar-se inteiramente de mim ? 

A N T O N I O . 

De todo o meu coração!.. . 

E U G E N I A . 

Neste caso, ouça-me e obedeça-me... Em primeiro 
lugar , j á nos encontrámos, ha algum tempo... . 

A N T O N I O . 

Não me recordo. Onde foi mesmo que eu tive essa 
honra ? 



E U G E N I A . 

Nas Caldas da Imperatriz 

A N T O N I O . 

Mas se eu nunca lá estive !... 

E U G E N I A . 

Nao importa. . . . 

A N T O N I O . 

A h ! Com prebendo.. . . 

E U G E N I A . 

Muito bem. Mathilde não tarda a vir por abi. Em 
presença delia vae o Sr. tornar-se para comnrgo 
muito amavel .mais ainda do que já o é . . . . Permit-
to-lbe mesmo que tome algumas pequenas liberda-
des. . . . Confirmará tudo quanto eu disser... . Ajudar-
me-hao mais intelligentemente que puder. . . . Tem 
percebido ?... 

A N T O N I O . 

Perfeitamente. . . . Sei onde quer chegar . . . . 

E U G E N I A . 

Muito o estimo.... O resto deixemo-lo ao acaso... . 
Talvez que nos sirva ainda melhor... Agora, vá b u s -
car o romance de que fallava ainda ha pouco.... 



A N T O N I O . 

Com muito prazer. (Entra no quarto.) 

E U G E N I A , SÓ. 

A h ! A Sra. minha prima foge-me? Está de ar -
rufos commigo ?' Pois bem. Hei de patrocinar a sua 
causa ainda contra a sua vontade. . . . E ' a minha 
vingança. . . . 

A N T O N I O , sahindo com um livro na mão. 

Aqui o tem, minha Sra . , e até aberto na pagina 
roubada. . . . pôde confrontar o original com a copia 
e certificar-se d ia . . . . 

Euopnia . 

Nãoé preciso... Aeredilo no que m "lu... Conser-
ve-o aberto n'este h i w r . . . . [A^uníc.u b-.so no divan.) 
Agora assente-se aqui jun to de mim.. . Mais perto. . . 
mais perto ainda. . . . Ui ! Tem medo de mim?. . . Pa -
rece-me que não sou tão velha, nem tão feia. !... 

A N T O N I O , beijando lhe calorosamente a mão. 

E ' u m an jo ! Um anjo adoravel !... E eu o mais 
humilde, o mais captivo dos seus adoradores.. . 

SCENA XII. 

Os mesmos, c Malhilde trajando jcí diversamente. 

M A T I I I L D E . 

A H ! 
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E U G E N I A . 

Ali ! (Baixo a Antonio) Vê como nos protege o 
acaso ? (A' Mathilde) E ' s tu ? A I ! que susto que nos 
causas te ! 

MATHILDE* despeitada. 

Oh! Perdão. . . . Vejo que os vim in ter romper . . . . 
EstavSo n 'uma conversação t a o a n i m a d a ! . . . 

E U G E N I A . 

Sim. . . . Era este querido Sr . Avel la r . . . . 

M A T H I L D E . 

B r a v o ! pr ima. . . . Que famil iar idade! Andarão 
depressa em fazer tão intimo conhecimento !. . . 

E U G E K I A . 

O que queres ? Os conhecimentos velhos são mes-
mo ass im. . . . Reatão-se sempre com mais calor. . . . 

M A T H I L D E . 

Como ? ! Pois j á se couhecião ? 

ANTONIO. 

Sim, minha Sra . Tive a honra de encontrar-me 
com a Sra . D . . . . (A' parte) Ai que lhe nSo sei o no-
me !. . . 

E U G E N I A , emendando. 

Nas Caldas da Imperat r iz . . . . Quando ahi fomos 
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cu c meu marido a fazer uso da.; aguas thermaes , 
que lhe havia sido aconselhada. . . . Vae para três 
annos; não, Sr . Ave l l a r ? 

* • * 

A N T O N I O . V 

A mim parece-me que foi lia tres dias apenas . . . . 
São tão vivas as recordações que me ficarão daquel -
les dias amenos que passamos jun tos . . . . 

E U G E N I A , olhando-o com requebro. 

Lisongeiro ! 

M A T H I L D E . 

Ah ! Conhecião-se ! E nada me disseste ?... 

E U G E N I A . 

E como querias que t o dissesse ? A principio não 
o reconheci está tão m u d a d o ! Para melhor . . . 
sempre para melhor . . . . 

A N T O N I O . 

São os seos lindos olhos que tem o poder de afor-
mosear em tudo quanto lhes merece u m raio anima-
dor. . . (A1 Mathilde) Não é verdade que tem uns 
olhos de, matar ? 

M A T H I L D E . 

Oh ! encantadores ! . . . 

E U G E N I A . 

Quando elle chegou. . . apenas o vi de relance. . . 



Depois quando j á me lia v ião desper tado as reminis-
cências . . . Não houve nu do do t/o d ize r . . . a n d a v a s a 
fug i r de mim. . . Porém, vamos, Sr . Ave l l a r . . . Conti-
nue a - s w a - k u t u r a / . T ínhamos ficado í r a q u e l l a in-
teressante c a r t a . . . Torne a lê l-a . . . (d' Malliildc) Não' 
queres ouvi r ? 

M A T I I I L D E , e n c a m i n h a n d o - s e para a jane l la . 

O b r i g a d a ! Detesto os romances . . . 

E U G E N I A . 

Não tens razão. . . Leia, Sr . A ve l la r . . . l e ia . . . 

A N T O N I O , lendo em voz a l ta . 

« O vazio de m i n h a a l m a só o pode preencher a 
tua presença, só tu , 11'este mundo és capaz de com-
prehender-nie . » 

M A T I I I L D E , pa rando , E Á pa r te . 

Meo Deos !! O que está ello a lêr V 

A N T O N I O , lendo. 

« Tu és a aspiração dos meus dias de febre... » 

M A T I I I L D E , correndo pa ra ello a r r e b a t a d a m e n t e . 

O que é que es tá lendo, Sr . ! . . . 

A N T O N I O . 

Um romance, m i n h a S r a . . . . O Jurado d 'Él ie 
Be r the t . . . . 
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M A T I I I I . D E , furiosa. 

Mente ! Mostre-me.... Quero ver onde está o que 
o Sr. ahi 10o.... 

E U G E N I A . 

Mas o que tens tú ? ! Estás louca ? 

M A T I I I L D E . 

Mostre-m'o.... S r . . . . Quero vêl-o !... [Batendo com 
o pé, impaciente.) 

A N T O N I O , apontando o lugar . 

Aqui, minha Sra . . . . aqui . . . . 

M A T H I L D E , arrancando-lhe o livro das mSos. 

E' impossível! (Percorrendo o livro com os olhos.) 

A N T O N I O . 

Veja, minha Sra . . . . ahi no fim da pagina, á e s -
querda. 

M A T H I L D E , furiosa, arrojando o livro com força. 

Oh ! O miserável ! 

A N T O N I O . 

Minha Sra. !... 

E U G E N I A . 

Mas O que tens tu?. . . O que significa esse pro-
cedimento ?!... 
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M A T I I I L D E , procurando disfarçar. 

N a d a ! . . . nada Perdão, Sr . Avellar. Foi ura 
movimento nervoso... involuntário. . . Eu bem lhes 
dizia que detestava os romances (apanhando o livro 
e entregando-o a Antonio). Ainda uma vez. . . P e r -
dôe-me, Sr. Avellar . . . Mas peço-lhe. . . supplico-
lhe . . . poupe-me a sua lei tura. . . se é que nao deseja 
que me ret i re . . . . 

A N T O N I O . 

Tenho sempre o maior prazer era obedecer-lhe 
(deixando o livro sobre a meza.) 

E U G E N I A , à par te . 

Pobre Mathi lde! Vou pôr termo ao seo mar ty-
rio.. . 

U M ESCRAVO, annunciando Â porta. 

Meu Sr . Salustiano ! (sahe). 

E U G E N I A , Á par te . 

E ' tarde ! (em voz baixa a Mathilde). Até que 
emfím ! Deixamos-te em liberdade e vamos, eu e o 
Sr . Avellar, continuar a nossa leitura no j a rd im. . . 

M A T H I L D E , per turbada e olhando-os com ciúme. 

Oh ! nSo !... nao quero que vSo sós... peço-lhes 
que nao vao. . . Eugenia J... Por quem és ! nao me 
deixes só.. . 
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E f G E N I A . 

Pois s im. . . far-tc-hemos a vontade. [In l > para u 
jancila) Sr . Avellar !... 

ANTONIO. 

Minha Sra. (Indo fazcr-lhe companhia d jancila.) 

M A T I I I L D E , á parte , olhaodo-os com ciúme e rancor. 

Oh ! Pérfidos ! Tudo comprehendo ! Elles se a m a -
vão ! Foi um ajus te entre amhos. . . Uma n e g r a j r a i -
ção que me urdirão 

SCENA XIII. 

Os mesmos e Salustiano. 

SALUSTIANO, á porta. 

Permit te-me o ingresso, Excellentissima ? 

MATII ILDE á parte . 

E para cumulo de desespero este embusteiro. . . 
(alto). Queira ent rar , Sr . Salust iano. . . 

SALUSTIANO, sem attender p a r a o g rupo Á j ane l la , E 

dirigindo-se á Mathilde a quem faz uma pro-
funda vénia. 

E ' sempre com o mais vivo sentimento de prazer 
que me cabe a honra de informar-me da preciosa 
saúde do V. E x . . . . 
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M A T H I L D E , chegando- lhe uma cadeira. 

Obr igada , Sr . Sa lus t iano . . . Queira ter a bondade 
de assentar -se . . . Eu passo menos mal . . . Queira as-
senta r-sc.. . (Asxunlaudu-iii'.) 

SALUSTIANO, acceitando a cadeira que lhe oíFerecem. 

Ser-me-ha permit t ido indagar como passão os 
respeitáveis progenitores de V. E x ? 

M A T H I L D E . 

Bons. . . Todos bons, g raças á Deos... E o Sr . ? 

SALUSTIANO, suspirando. 

E u ? . . . A h ! . . . Como ha de passar o desditoso 
nau f r ago que está a bracejar ent re as eneape l ladas 
ondas, lá bem no meio do insondável Oceano, .sem 
que uma mão amiga se lhe estenda e lhe oíFereca 
sa lvação? . . . 

M A T H I L D E . 

E' o inconveniente de deitar-se a afogar tão lom-e 
da praia ! ° 

SALUSTIANO, abaixando a voz. 

Ah ! minha Sra . ! Não zombe do desgraçado j u n -
gido aos áureos varaes do seu carro de r a i n h a l . . . 

O h ! V. Ex. bem coinprehende ao que mo quero 
refer i r . . . . 



MATHILDE. 

Juro-lhe que nf to! . . . Custa-me tanto a decifrar 
enigmas I 

SALUSTIANO. 

( Como f Pois V. Ex. dotada de tanta penetração, 
d'esse tacto feminil tao delicado que me não canço 
de admirar, não se apercebeo de que quero alludir, 
áquella sentida missiva que tive a inqualificável 
ousadia de dirigir a V. Ex. ? A esse amoroso gemi-
do de minha alma que ainda espera a palavra de 
consolação como a rôla que anciosa.... 

M A T H I L D E . 

A h ! J á o entendo.. . . Descance.... Ha de ter a 
resposta que merece aquella fiel traducção.... dos 
seutiinentos que lhe inspiro. 

SALUSTIANO. 

O h ! Quando? minha Sra. . . . Quaudo terei eu a 
ineffavel dita ?... 

M A T H I L D E , tomando o livro que Antonio deixára 
sobre a mesa. 

Quando estiver mais adiantada na leitura que 
estou fazendo deste romance... . Conhece-o ? (apre-
sentando-lhe o livro.) 

SALUSTIANO, tomando e ficando muito perturbado. 

Não, Sra.... Quero dizer.... que parece-me.... ha 



j á mui to tempo. . . . Pi ! Que calòr que está a fazer 
Não sente , minha s e n h o r a ? . . . 

M A T I I I L P K . 

Poueo. Quer que lhe mande vir um leque ? I fm 
l imonada ? 

S A L I ST1ANO. 

Obr igado , minha senhora . Não se encommode V 
Ex. (d parte). Mudemos de e lave, ou estou perdido 
(alto). Sabe , minha senhora , que escapei hoje ao pe 
r igo mais t remendo, mais formidando que imag ina r 
se possa ? 

M A T Í I I L U K , com iudifferença. 

Sim ? Conte-me. . . coute-me isso... 

S A I . I S T I A N O . 

r - /•/,• r • 'V •> 
Não lèo o w.iticiario do Despertador de hoje ? 

MATII ILDI Í . 

Não . . . Porque ?.. . 

SALISSTIA.NO. 

N ã o lèo ?!... aquel la imminento ca tas t rophc de 
que ião sendo vi et imas uma pobre m u l h e r e dois in • 
nocentes f i lhinhos, acummett idos por um touro b ra -
vio escapado ao curra l do matadouro pub l ico . . . . a l l i , 
do out ro lado do Es t r e i to . . . quando um homem des-
conhecido. . . 11111 sa lvador . . . surgindo inesperada-
m e n t e . . . l ivrou-os d a q u e l l a horr ível morte que o;. 
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esperava !. . . E sabe ?. . . quer saber quem foi esse 
homem. . . desconhecido da gen te do luga r . . . que fu -
gindo ás manifestações do gra t idão da bôa mulher , 
e á admiração da gente que hav ia depois acudido. . . 
sem querer declarar o seo nome, embarcou-se na 
pequena canoa que alli o t ranspor ta ra e. . . desappa-
recèo ?... 

M A T H I L D E , commovida. 

Que ! Seria o Sr . ?... 

SALUSTIANO. 

Ah ! Eu jure i não o revelar a n inguém. . . Estas 
cousas não se d ivu lgão . . . mas á senhora . . . o que lhe 
posso ou occul tar ? S im. . . minha senhora , fui eu !.. 

M A T H I L D E , t ranspor tada , tomando-lhe as mãos. 

Oh ! O Sr . tem um nobre coração !. . . E eu que ' 
principiava a duvidar d e l l e !. . . Perdão !... mas que-
ro que todos o saibão. . . 

S A L U S T I A N O . 

Por quem ò, minha senhora . . . E a minha modés-
t i a ? . . . 

M A T I I I L D E , para Eugen ia O Antonio. 

PI •ima ! S r . Avellar ! Venhão cá ! . . . Eaeão-me o 
favor de vir escutar o feito mais nobre, mais g r a n 
dioso.. . . 

{Eugenia e Antonio aproximão-se.) 



Ihorx iA 

O que foi 'y 

MATIIILI>K, apresentando Salus t iauo. 

O Sr . Sa lus t iano , um dos nossos melhores ami-
gos . . . (a Sidustiano apresentando Eufjmia, r, depois 
Antonio) minl ia pr ima. O Sr . Avel lar , afi lhado de 
mous pais. Desculpem, se somente agora me occor-
ivd o dever de os to rna r m u t u a m e n t e conhecidos. . . 
(Tnka de civil idades entre os apresentados) E a g o r a . . . 
Vamos, S r . Sa lus t iano . . . Esqueça por um momento a 
sua nobre modés t ia . . . Suppl ieo- lh 'o . . . Queira repe-
t i r d iante destes Srs . esse facto que t an ta honra lhe 
faz. . . 

SAI .USTIANO. 

Ah ! minha senhora ! Nflo sei se deva . . . . 

E U G E N I A . 

F o r q u e m é !... S r . Sa lus t i ano . . . 

SALUSTIANO. 

Obedeço ás ordens de VV. E E x . . . . Hoje ao rom-
per da aurora , eu me a c h a v a á b e i r a d o m a r . . . . .-(us-
inando. . . . d ivagando , como todos aquellcs em q u e m 
luz a sacra c h a m m a de Apol lo . . . . proxiino á m u r a -
lha da ve lha fortaleza que defende o pequeno esti ei -
to que separa a nossa i lha da t e r r a firme. Dalli eu 
avis tava a margem opposta, e a sua praia a lva de 
neve es tava a namora r -me de longe . . . Nao pml ' res-
istir aos seos a t t r ac t ivos . . . T inha alli perto uma 
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l.nrra cl« p ' s e ; , do r . Metter mo tlnn1.ro d',-lia. reinar 
ahoula mente e tocar no ponto desejado. f o i 0 i m i d ( , 

f " ' , a , l t , H - - V ' » « pó («a, ter ra , .sen sorpre-
liendulo por gr i tos aííiictivos de quem pedia .soecor-

tauta^nms não hesitei . . . Tomei de novo o remo 
<i">' j a ha via abandonado, o corri na direccão indi-
cada pelo s gr i tos que continuavão sempre a onvir-
K<!... Cheguei e comprehendi logo do que se t r a t a -
va . . . Kra nas proximidades do matadouro Publico 
L m touro furioso havia conseguido escapar-se por 
•una aber ta do cur ra l . . . A gen t e do l u g a r que costu-
' " a a i l l H l l r l ) a r ; í ™ r a matança do gado , fug ia em to-
dos os sentidos, soltando gri tos do ter ror . . . uma 
desgraçada mulher que levava uma crianca ao seio 
" o u t , ' a "M-an-ada pela mão, arrastava-se" penosa-
mente e bradava por soccorro.. . Depois de haver 
disparado em direcção opposta, o raivoso animal 
achando-se illudido na sua s a n h a . . . volta de subi-
to e urrando pavorosamente investe contra a mizera 
mulhe r e seos filhinhos... 

K I C K X I A K M A T U I L D K . 

Oh ! meo Deos ! 

S A r. T S T I A X O . 

Ku estava j á então a curta d is tancia . . . Continuo 
U f o m " " ' S o l l ; m d o a l t o s brados para a t l t rah i r sobre 
mim a ira do bruto . . . O meu expediente sortio o 
almejado e fiei to. O touro parou de novo, para de 
novo começar a, sua desatinada carrei ra . . . Mas foi 
então contra, mim que a dirigio. . . 
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M A T I I I I . ] ) ) : . 

A li ! 

• • SA í.i vriAxo. 

Esperei-o, a ]),'. íiniK!, com o moo remo levantado 
a manei ra de uma clava hercúlea , e quando oi lo se 
a d i a v a pouco mais ou menos, á dis tancia de u m a 
hraoa, desca r regue i - lhe uma Ião r i ja pancada en t re 
os dois chi f res , que o animal baqueou no chão, 
a b a l a n d o um ul t imo bramido . . . O que se passou 
depois não merece impor tancia . . . 

M À T I I I L D E . 

Ah ! »Sr. Sa lus t iano ! Que b r i lhan te prova de co-
ragem, de abnegação , de humanidade . ! . 

S A L U S T I A x o , incl inando-se. 

V. Ex . tem tan ta bondade !... 

M À T I I I L D E . 

E en tão í minha pr ima; o que diz a isto V 

E U G E N I A . 

O que queres t.i que eu d iga « Concordo abso lu-
t amen te comtigo. 

M À T I I I L D E . 

E o Sr. Avel larV Também pensa do mesmo mo-
do V 
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ANTONIO. 

Eu, minha Sra. , pouso que este Sr. nSu fez mais 
que seo dever. . . 

M A T H I L D E , com um riso zombeteiro. 

Ah ! o Sr. cm igual caso, faria outro tanto. . . Nau 
é isso o que quer dizer ?... 

ANTONIO. 

Não, minha Sra. , não éisso.. . Mas a ser verdade 
o que diz este Sr . . . 

SALUSTIANO. 

Como ?!... Sr. !... Pois duvida? . . . 

.MATII ILDE, O mesmo. 

Deixe-o fal lar . . . Sr . Salustiano... Este Sr. Avel-
ar sempre tem umas lembranças !... 

ANTONIO, á Salustiano. 

Desculpe se o offendi... mas é que o facto com que 
V. S. acaba de honrar-nos, foi-me já referido por 
maneira um tanto differente.. . 

SALUSTIANO. 

E' impossível !... 

M A T H I L D E . 

Cada vez a melhor I Bem o dizia eu ! Este pobre 
Sr. Avel la r ! 
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E L G K N J A . 

Ah ! j á sabia também deste acontecimento, Sr . 
AveJIar ?... Sou eu agora quem lh'o pede. . . Conte-
nos como foi que o ouvio referir . . . . Servirá para nos 
fazer apreciar o como se pôde desfigurar a verdade.. . 
Conte-nos mesmo por interesse deste Sr . 

M A T I I I L D E . 

Dizes bem. . . . Quer fazer-nos este obsequio ?... 

S A L U S T I A N O . 

Para que darmos ao Sr. Avellar o t rabalho . . . . o 
desgosto de fazer-se eclio de uma versão na tura l -
mente estúpida, e desenxabida. 

A N T O N I O . 

Traba lho! Por quem é. . . . mais desejo eu fazer 
por V. S . . . . E uma vez que estas Sras. o ordenão.. . . 

E U G E N I A . 

Sim; dar-nos-ha com isso muito prazer . . . . 

A N T O N I O . 

Pois bem; eis abi, era poucas palavras o que hoje 
ouvi dizer sobre o facto em questão, por pessoa pro-
vavelmente mal informada. . . . Hontem, serião onze 
horas da noite, demandava a barra do norte deste 
porto um hiate proveniente do I ta jahy. O veuto que 
t inha até então rondado pelo quadrante do nordeste, 
ameaçava passar-se inteiramente para o sul. E ' bem 

" sabido que com tal vento não offereco esta nossa 
baliia do Desterro a necessaria segurança aos navios 



do pequeno calado. O mostro do hiato, homem p r a -
eticu o prudente, mandou ferrar o panno, e l a rga r o 
ferro, quasi no estreito, ao abrigo da ponta de S a n -
t Anua. Em passageiro do hiato, que t inha boas 
razoes para estar ancioso pur sal tar em terra, passou 
o resto da noite a contemplar as estrellas na tolda 
do navio . . . . Nau porque fosse favorecido das muzas, 
mas porque a impaciência o não deixava p rega r 
olhos. Pela madrugada , o dito passageiro, que vi-
nha pela primeira vez a estes lugares , notando u m 
g rande concurso de povo na praia , do lado do conti-
nente , diante de um casarão do vetusta apparencia , 
teve curiosidade de saber o que aquillo era . . . . lJor-
miãò todos a bordo. U nusso homem tira-se do seus 
cuidados, salta dentro do batelão amarrado á pòpa, 
do hiate, solta-lho a amar ra e voga vigorosamento 
para a margom fronte i ra . . . . 

MATIULUJ, com anciedade, 

ü depois E depois •'. 

A X TOMO. 

IS !... mais nada . . . . Da ( J ui p j r diante a mi-
nha nar ra t iva não seria mais do quo a repetição da 
que nos fez o S r . . . . coui a ditforença da substituição 
da sua phrase poética e f igurada, pula minha l i n -
g u a g e m pobre e desataviada, e a do nome do Sr. 
Salus t iauo pelo do passageiro do hiate I ta jahyense . . ' 

S A l USTIAXO, lo ya 11 taiido-se. 

E ' uma i ufa mia ! Querem roubar-mo uma gloria, 
quo conquistei com risco de vida .'... 



M A T H I L D E , indecisa. 

Sr. Avellar! . . . Se é uma zombaria o que está 
dizendo... não pode ser de peior genero... Peco-lhe 
que se explique com clareza.. . . 

E U G E N I A . 

Sim.. . . Sr. Avellar. . . . Eu lh o supplico igual-
mente.. . . 1 1 J 

SALUSTIANO. 

Oh ! isto é uma invenção.... uma indigna inven-
ção deste Sr . . . . * 

ANTONIO, levantando-se arrebatadamente. 

S r . ! . . . Exijo que se retracte immediatamente 
d essa expressão.... E j á que ousa provocar-me 
iiao o pouparei mais.... Sou eu esse passageiro de 
que acabo de fa l l a r— Fui eu quem praticou esse 
acto bem simples, bem natural, com o qual não se 
envergonhou o Sr. de apavonar-se.. . Fui eu <im " 
Atreva-se a contestar-mo se não é um miserável 
um covarde ! 

MATHILDE. 

Sr. Avel la r . . . . 

E U G E N I A . 

Pov quem é... Sr. Avellar !... modere-se.... 

SALUSTIANO, a tremer, muito perturbado. 
Mil perdões!.. . mil perdões Sr. Alencar.. Sr 

Albernaz... Não tive intenção de insultal-o. Pelo 
contrario... Sou muito seu affeicoado... O Sr devo 
ter razão.. . E ' q u e houve uma duplicata... Não po-



de ser por menos... O meu boi. . . quero dizer. . . o 
boi com quem tive a honra de luctar . . . foi outro boi 
. . . creio mesmo que era uma v a c c a . . . 

M A T H I L D E , cahindo sobre uma cadeira e escon-
dendo o rosto nas maos. 

Oh! impostor... e covarde !. . . (Eugenia corre para 
cila, e falla-lhe cm voz baixa.) 

SALUSTIANO, O mesmo que acima. 

Queirao desculpar-me.. . Sou esperado... em casa 
do meu inspector... um j an ta r . . . de annos.. . Nao pos-
so fal tar . . . Seo criado... ás ordens. . . Sem incommo-
do (vai sahindo precipitadamente). 

ANTONIO, indo a t raz delle. 

Olhe que lhe esquece o chapéo (atirando-lhe com 
tile.) 

SALUSTIANO. 

Muito obrigado (sahe). 

M A T H I L D E , soluçando. 

A h ! Eu suffoco ! Fa l ta -me o ar 

E U G E N I A , amparando-a. 

Math i lde! . . . Querida Math i lde ! Accuda , Sr . 
Avellar I Creio que ella vai desmaiar !.. . (abanan-
do-lhe o rosto com o lenço.) 

A N T O N I O , correndo e cahindo aos pés de Mathi lde. 

Meo Deos! Sou eu o culpado! . . . D. Mathildi-
n h a ! . . . Perdão! (beijando-lhe as jnãos). 



M A T H I L D E . 

E ' o Sr. ! . . . Ai ! (comprimindo o coração). Que 
mal que me tem feito ! Mas o que faz?... (apontando 
para Eugenia). Esquece-se de que ella o está vendo? 

r 
E U G E N I A . 

Ingrata 1 Pois não compreliendes que foi uma co-
( media que estivemos representando?. . . Volta á ti, 

pobre criança !.. . 

M A T H I L D Ç . 

Mas elle ?. . , 

E U G E N I A . 

Ama-te como sempre.. . 

A N T O N I O . 

Mais ainda. . . . mais do que nunca !... Oh ! D i g a -
me que me perdoa. . . . que me não repe l le . v . 

E U G E N I A . 

Vamos !... Não sejas inflexível... . 

M A T I T I L D E . 

Oh! bem o quizera ser. . . Mas não posso.... O 
Sr. tem também tanto que perdoar-me !... 

A N T O N I O . 

EU ? Nada. . . Tudo esqueci, para l embra r -me so-
mente de que a Sra. me torna o mais feliz de todos 
os homens. . . . 

E U G E N I A . 

Bravo ! muito bem l Estão feitas as pazes! . . . 
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S C E N A X I V . 

Os mesmos, Joaquim e depois D. Joanina* 

J O A Q U I M . 

Bravo ! muito bem ! Assim mesmo é que eu os 
queria ve r ! . . . Aqui andou mão daquella b re je i ra ! . . . 
Senão o tal Sr . meu afilhado, ainda desta feita, não 
t i rava o pé do lodo.. . . [Antonio e Mathilde levantão-
se logo que entra Joaquim.) 

E U G E N I A . 

Que in jus t iça ! 

J O A Q U I M . 

Está bom. . . . está bom. . . . O jan ta r lá nos está es-
perando. . . A' elle, rapasiada ! á elle. . . ( d Antonio) 
Dá o braço á tua noiva. (A' Eugenia) Enfia-ine cá o 
teu . . . . 

D . J O A N N A , entrando. 

V e n l i ã o que se esfria a s o p a ! . . . Boni to! . . . Isto 
por a q u i v a e ás pencas !... E olhem-me aquella Sra. 
desdenhosa.. . Como está j á toda derret ida ... 

J O A Q U I M . 

C a l l e - s e d ' ah i . . . . que no seu tempo também foi 
uma boa m a n t e i g a ! . . . Ao jantar 1... Rapasiada! 
Ao jan tar ! . . . H a j a a legr ia . 

F I M 
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